
ROTEIRO - Hércules Florenca. 

1 - Cena do acampamento -

( PG da ci~a ) Uma tarde da 1630. Um acampamento junto li um 

rio onde 4 viajantes param para descansar: Florenca. seu amigo 

compatriota. Clauda. 'outro amigo brasileiro Eduardo ' e um negro , 
escravo . 

( PM ) 
a mo.·""cl.c!> 

CaV&lo.\.r~a8 a uma érvorB e ao fundo o acampamB~ 
to. 

( PA ) Da homens j é fiz8ram uma rBifeção. o que se nota p~ 

la fogueira co~ um caldeirão. Um dalas prepara a/ou serve um ca 

fá . 

EDUARDO. 

- ••• as veza. au fico pensando como deve ser a Fra nça.Acho que 

dava ter tudo Que a Rente precisa pra viver. Sabe Que eu g08t~ 

ria de conheca - la. F~z muito tempo que voc~ 6aiu de l~ ? 

( PP ) Claude. nem espera Hércules responder. e comenta li 

notícia que leu num jornal do Rio de Janeiro sobre li invenção de 

Oaguarre . 

HERCULES. 

E. faz ••• 

CLAUDE. 

Aht V.M Sabe da ultima? 

Li no jornal do comércio sobra a maia nova dascoberta na , 
F rança " , 

Oaguerra é o nome do inventor. Trata- s e de um processo de 

imprimir no papel . pela luz que entra numa caixa escura o •• Não 

s8i muito bem como é. parece que Bua marca no papel. imprimindo 

a imagem. Acho que o aparelho 98 chama Daguerrótipo. 

( PA ) Hércules sente- s e mal com a notícia. Aba lado. 

88 fosse atingido por um mal-Bstar . apoie- s 8 numa érvore 

não cair. 

como 

para 



• 

( PM ) e etendido pelos amigos e pelo escravo. 

( PP ) Hérculee neo 88 jU8tiTica. ficando imóvel sem ccnse 

guir dar nenhuma palavra. apesar de apreensseo d08 seus comp~ 

nhe1r08. ( FADE DUT ). 

( cobertures: o fogo e o calde1reo, 08 cavalos, o rio, pr! 
melros plenos des pessoas. etc •.• l • 

--___ /1 ____ _ 

2 - Entrevistes ~ rua e ser !ntercalada com o depoimento de 

Arnaldo Florenca. 

( FADE IN J T_ke. r~::~. d~ movimento do centrid- cid_de , . 

A camera focallz~mesmo campo. M~ o enquadramento. 

junto a estátua ( busto) de H. Florence l. 

Um entrevistador. sem aparecer no quadro. Taz as masmas pe~ 

gunta8 a cada um doa entrevistados. 

PERGUNTA: 

Sabe quem Tol e88a aí? 

• 
{ A rasposta. preva-se que soja nagativa l, 

----------//-------
3 - Depoimento de Arnaldo Florenca, 

ARNALDO: 

Hércules Florenca qhegou ao 

Brasil. precisamente no Rio de 

Janeiro. no dia 01 de Maio da 

1824. 

Gravura da cidade do 

Rio de Janeiro 

, 
- Intercalando uma entreviste da rue. 

ARNALDO: 

Ela. com pouco tempo de ch~ 

gada eo Brasil. participou de ~ 

ma expedição. chaTiada pelo na 

turellata Alemio Barão 

LANGSOORFF como 8egundo 

nhista. poi8 o primeiro 

dese 

desa 

Iconografia montada da 

expedição LANGSOORFF 



, 

nhlste ere Amado Adriano Teunay . 

Este expedição durou pr9c18emB~ 

te três an08. dez meses e 881s 

dias. percorrendo e distancie an 

tre e via marítima terrBstre e 

fluvial de 14 . 200 Km. 

- lntercalando uma entreviste de rue. 

ARNALDO: 

••• durante 06 meses em que os 

expedicionários pararem em Porto Gravuras de Porto fezlz. 
Feliz, preparando o meterial nBeBe Alvares Mechado 8 

sário pere viagem. Hércules Floren Merie Angélica 

cs havia ficado na C888 de um c1 

rurg180 Alvares Mechado. Durante 8 

queles messs, naquele convívio co 

nhecem Merie Angélica. filha de AI 

veras Mechado. E ele. então. prom~ 

teu que depois de expedição, volte 

ria p!!lre desposa'-le. 

- Entrevistas de rue 

ARNALDO: 

". durante 8 expBd~ção H.F. • 
além de fazer 05 desenhos de per8~ 

nagens de an1~~1s, de índios d~qu~ 

l~s tribos todas, ele tinha seu dié 

rio, onde relatava tudo que lhe cha 

mava atenção ••. naquele silêncio 

profunda, naquela floresta. ouvia Q . 

canto dos pássaros. o urro das on 

ças, jacarés e todos os animais e e 

le faz1a anotações em seu diário em 

notas musicais, daqueles ruídos que 

ouvia. denominou Zoofoni8. op seja 

a voz dos animais. 

- Entrevi~te de rua. 

ARNALDO: 

Após o fim da expedição. que • 

Iconografia montada das 

gravuras de Bxpgdiçáo 

Iconografia dos diários , 
onde se ~videncia as a 

notações sobre a Zoofo 

nlo 



liás foi trágica, com a morte de Ama 

do Adriano Taunay. LANGSOORFF quem 

cheviava ~ expedição, ficou louco a~ 

tes que chegassem e seu destino. Hé~ 

cules Florence veio cumprir ~ e ~~ sue 

promesse a namorade , Maria Angélica. 

então dirigiu-se e Cempines pere des 

Iconografia de Vila são 

Cerlos. 

, 
posa-Ie. 

- Entrevistes de rua onde aparece o próprio Arnaldo Florence 

dizendo conhecer Hércules. pois é bisneto dele. 

-----------u------------
4 - Cena do Piano: 

A m~sic8 j~ se ouve ao fundo desde o ~ltimo depoimento ~~ de 

A,.F. 

( PG fechando o zoom ) Um pianista amigo de Hércules executa 

uma composição 80 piano. 

( Entra em quadro Hércules) Indaga a seu emigo: 

HERCULES: 

- Henrique , -( Para 8 Musica ) 

Por favor. você poderia executar ao pieno eSBes notas 

cels que 8screvi durante a expedição. 

HENRIQUE: 

- O que e lss07 

HERCULES: 

, 

musi 

- Chama-s8 Zo010n1a. 8 O som dos anlmals ,da floresta. e 

( PM ) Pondo o diário a.o piano. com um movimento rápido. O 

pianista começa a executar aqueles notas . 

------" 
5 - Cene da escrita do Diário. sobre a Zoofonia. 

O som ainda e o da execução ao piano da Zoofon1a. 

I 



• 

( P. de cima. fechando o zoom vagarosamente 1 

Hércules FlorancB sentado em 8Ua escrivaninha escrevendo o 

diário. 

HERCULES ( OFF l: 

- Tendo tido o dasjo em 1830 da publicar uma Memória tan 

dente 8 fazer 8 voz dos animeis um novo objeto da Estudos de 

Natureza. 8 Batendo em país onda neo há tipografie cDmpreBnd8~ 

do o quanto Bsrie útil que Bste erte foss8 simplificada em seu 

aparelho a em seu processo. efim da qua todos pudessem 1mpri 

m1r Quanto lhes f 0898 necBssário . Cesde Bntéo f01 que me ded1 

que! 80 Bstudo das artes de impressio. com os pOUCOB livros 

que antão possuis a vi que 8 litografie que é 8 que pode se 

tornar mats gaTel. ainda tinha padras muito pesadas, volumosas 

B caras. que o seu processo B ainda 8S8aa complicado 8 exige 

materiais que só se encontram em cidade grande. 

A arte tipográfica está bem longe. por seu grende aparelha 

de ester ao alcance de quem e encontra em minhes 

cies. 

circunstên 

Entreguei-me pois e pesquises que me levaram pouco e pouco 

e uma descoberta cuje utilidade já me foi provada por cinco e 

n08 de experiencies . 

Há seil an09 e meia que eu trabalho na Poygrefie, 

pesquisas tem sido penosss a ponto de me canser 0'0 

- ( Enquanto HoF o escreve, pode surgir possíveis 

da poligrafia l. 

-----------/1------------
6 - Depoimento de Arnaldo introduzindo e fotografia. 

ARNALDO, 

Hofo teve %:: 

, 
invenções entas de Poli grafiao 

n ,.. .-.... .'+ _: _ r1 ••• _~D __ .. ~~b~ .... ,,",I~I.'O;'''''''\\'' ~'_'ill ..... r !ij'iII·"" ... ,s. a n I_ -~_ .. I' :> 7 O I (1:6' Orl . I ... 

minhas 

imagens 

Mas 8U8 preocupaçeo com,e raproduçeo de imegen~ em grande 

e9cele o fãz iniciar um nOVB método. 

-------u 
7 - Cena da varanda. 

( Este imagem já aparece em cima do depoimento de Arnaldo ) 



Hércules andando da um lado a outro da sua varanda. apare~ 

tando uma .quietude exterior em contrapartida. uma inquietação 

em seu intimo. reforçada pelos fla~.~rãpidos e 

d. situação que o induziu àquele estado. 

fragmentados 

Os flashes sãot uma vitrina. com tecidos expostos ao 901 • 

papo com o boticário ( Quinzinho de botica l. H.F. com a cama 

r~ escura. 

---------------- " 
8 - Cena da escrita do diário sobre a • photographie • 

H.F . escrevendo o diário: 

Nes ta ano da 1832. no dia 15 da 

Agosto. estando a passea r na minha 

varanda. vem-me a idéia qua talvez 

88 possam fixar por meio de um cor 

po que mude de cor pela ação da luz. 

mo 

Esta idéia é. ~!pha, porque o mas 
~""'~1"c.s 

indício nunc~pir1to. 

Vou ter com o Sr. Joaquim Cor 

reie de Melo. boticário de meu 8ogro 

homem instruido. Que me diz existir 

o nitrato de prata. Dei-me. pois. e 

fazer experiências. onde tudo mesehe 

perfeitíssimo quanto a gravura sobra 

o vidro. Quant o a câmare escure. au 

Repete-se os flashes da 

cena anterior 

fixai a negativa da vista de cedeia Neste momento enfoca-se 

um busto da lafayette. etc. O Sr . Me a palavra photographia 

110 me ajudou e fornecer a palavra - contida no diário • 

• Photographia • 

----------------1' ------------__ 
9 - Descrição do processo fotográfico. 

HERCULES OFF: 

Fabriquei muito imperfeitamente 

uma camera escura com uma pequena 

• caixa. que cobri com minha paleta • 

coloquei no orificio da minha pal~ 

te uma lante qua partencera e um mo 

nóculo ( lorguatta ) testas minú 

cias evidenciam a precariedade dos 

maios l. Coloquei o aspelho e. a 

, 

Fleshas de vitrinas da 

lojas Modernas da foto 

grafie. 



conveniente altura. coloquei dentro 

um pedaço de papal embebido em fra 

ca dissolução de nitrato de preta • 

Depositei esse aparelho numa ca 

deira. em 8ala naturalmente escura. 

O objeto que se representava na ca 

mera escura era uma das janelas com 

a ' vidraça fechada: viam -se os caxi 

lhos o teto duma casa em frente e 

parte do céu. Aí deixei isso duren 

te 4 horas. em seguida fui verifi 

cor e 0.0 após retirado o papal. n~ 

le encontrei a janela representada. 

( Close nas modernas máqu! 

nas fotográficas B nos • 
quipementos em gereI . Det~ 

lhar as marcas dos equip~ 

mentos ). 

------ /I ----__ _ 

10- Descrição da possibilidade de cópias. 

HERCULES EM OFF, 

Proponho-me a desenhar num vi 

dro. pala forma natural: extrairei. 

uma cópia ao 801. num outro vidro 

por mim previamente coberto com uma 

camada de nitrato da prata. em per 

feita transparência, aí 8e encontra 

ri o desehbo. de modo que os claros 

surjam a lugar dos escur08 e vice

versaJ lavarei para evitar que o 

que n80 deva estar as curo apareça 
- -como tal e espero que e ague nao r~ 

tirará o que e colorido. porque ela 

nêo retirou no papel . Porei. enteo. 

sobre as folhas de papel e8se vidro 

e tere! a8 cópias ao natural. 

I1 

11 -Cena da experiência da Urine. 

Flashes de um grande labora 

tório. onde ocorre 

çao automática, com 

naB sofisticadas. 

revele 

máqu!. 

Detalhar tembBm a • marca • 

dos equipamentos. 

{ FAOE OUT ) 

, 

( PM ) Hércules Florencà. am sua sala de experiências pr~ 
• 

paradO por el8~pr~prl0. eXpo8to e luz 80lar com uma metade da 

superfíCie ~J:~,2::""l5"or um objeto opeco. 

( PP ) Enquanto o objeto permensce exposto. H.F. urine em 

um recipiente. 

( PM ) Volta-se pere o pepel e percebe que e parte exposta 

, 



• 

tinha 8e tornado escuro ã açao da luz. Embeba o papel cem uri 

n~ e deixa-o exposto por maia dual horal. 

( FUlão ) H.F. olhando para o papel com um ar da latisfa 

çeo. visto que a parta branca não S8 elterou mais com a açao 

d. luz. (~..,~ g"'"l 

" -----------------
12 -~ da volta ~ Campinas. 

( Dia seguinte 8 síncope da Florance ) 

( FADE IN ) H.F. B SBU amigo compatriota cavalgam lenta 

mente de volta ã Campinas. a frente do outro amigo a do ascra 

vo que estavam no acampamento. 

( pp ) O amigo volta a in8s1stlr na razão da sincope. 

CLAUOE: 

- Hércules. nao ta conheço a muito tempo. mas percebi on 

tem quando teve aquele mau estar. que algo de muito importa~ 

te estava provocando aquela si t ueção. 

V.M. acha que eu tõ erredo? 

( PP ) H.F. olhe firme pera o amigo e lha desa~a ~ a toda e 

8U8 angústia. 

H~RCULES: 

- Nêo meu cera amigo. 

, Há 6 anos que trabalho com este processo de impressio 

pela luz 801er. Tenho também desempenhado encomendas nesta vi 

la e de outras pertes da provínCia. Mesmo no Rio de Janeiro. 

algUMas pessoas Que tem alta representação pública, alguns 

distintos artistas 8 negociantes bem 

mados de Que inventei a Photografia. 

conhecidos. estio infor , 
e. se fOSS8 preciso. da , 

ria nomas da muitas passoas raspaitévais. 

Um da8anho photogrefado ,por mim. foi apre8sntad,o a Pr!ncl 

pa da Joinville e posto no &eu albúm por uma pessoa a Quem de 

vo aate favor. 

Não tenho dado ampla pUblicaçio a eate descoberte. por 

Quarer aperfeiçoe-le 8 é bem olaro Que nBste vila de S.Carlo. 

8U devia precisar de muitas recursos pare adiantá-la meio de 

presaa ••• 

, 



, 

, 

13 -Cena da escrita do artigo para ~ jornal do Comércio. 

( PP ) A fiaonomia de H. F. á de um homem transtorn~do pelo 

frustração. 

HeRCULES escrevendo ~ artigo: 

~ carto que já há anoe eu ma 8ervia 

da photographia para desenharJ e que em 

1834 o fiz na presença dos senhores I H.F escrevendo o artigo 

RIEDEL e LUNT que levarão consigo aI 

Iuns dos meus ~hDtographad08. E como o 
, c..OIl.\;ou \) ti Agosto de 1839 nunco me O-U I lI:jue 

.8 fize88em no Europa e88as ou melhores 

experiências talvez naó f088e tema rido 

de dizer em , que inventei a 

phia. cujo nome não foi novo 

photogr!, 

pare mim H.F. Bando fotografado 

quando pela primeira vez o vi nas fo I por uma foto automáti 

lhas do Rio de Janeiro J moa a verdade é co. 

que não fui por diante com as minhas e x (PP) dando a s marces 

periências. e que por esta motivo nao I do aparelho, terminando 

quero atribuir-me nu ma descobe r ta a qu e o plano com as fotos de 

outr&m pode ter m~lhor direito • • • Flore nce " farfalhando· 

ao vento do s ecador au 

tomáti oo. 

FIM 

0l'6-- Este roteiro vise apenas racionaliza r a produção, não Bstá 

portanto na seqO;ncie de edição. 

- , 
. '. Murilo • 

, 

I 



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao Instituto Hercule Florence ou 

a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, a mais fiel possível, a um documento original. Neste 

sentido, procuramos manter a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências 

digitais além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, porém seu uso comercial 

não está autorizado. Alguns textos e imagens provêm de instituições parcerias e somente poderão 

ser utilizados após consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao IHF Digital, ao acervo 

original e ao autor(es) da reprodução/tratamento digital. Solicitamos que o conteúdo não seja 

republicado na rede mundial de computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da 

instituição parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Os 

direitos do autor estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que 

algum documento ou imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de tradução, 

versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe imediatamente 

(contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de aviso. Rejeita também 
qualquer responsabilidade pela utilização não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 
O IHF Digital permite ligações a outros sites, eximindo-se porém de responsabilidade sobre o seu 

conteúdo. 


